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RESUMO - O objetivo deste estudo foi identificar a presença de ovos, cistos e oocistos 
de parasitos potencialmente zoonóticos, em amostras fecais de cães e gatos no entorno 
das escolas municipais de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil e em amostras de areia de 
suas praças de recreação. O material coletado foi proveniente de 41 escolas, dos sete 
bairros da cidade. As amostras de fezes foram analisadas através das técnicas 
coproparasitológicas de Willis Mollay, Faust e Hoffmann, Pons e Janer. A areia, por sua 
vez, através das técnicas de centrifugo flutuação e de Rugai. Os resultados evidenciaram 
que das 167 amostras fecais analisadas, 71,3% (119/167) foram positivas para parasitos. 
Ancylostoma foi o gênero mais prevalente, identificado em 52,1% das amostras, seguido 
de Trichuris vulpis (19,8%), Giardia spp. (15,0%), Toxocara spp. (9,0%), Dipylidium 
caninum (4,8%), Cystoisospora spp. (2,4%) e Spirometra sp. (2,4%). Nas areias houve 
predomínio de Toxocara spp., e Ancylostoma spp., observados em 18,7% e 14,8% 
respectivamente das praças de recreação. Estes resultados evidenciam a necessidade de 
práticas que previnam e controlem infecções parasitárias, como a guarda responsável de 
cães e gatos domiciliados e controle dos animais semidomiciliados ou abandonados, 
pois a presença destes parasitos nas proximidades e no interior das escolas, constitui um 
problema de saúde pública, devido a possibilidade de transmissão de zoonoses. 
Palavras-chave: helmintos; protozoários; zoonoses; fezes; animais. 

 
ABSTRACT - The aim of this study was to identify the presence of eggs, cysts and 
oocysts of potentially zoonotic parasites, in fecal samples from dogs and cats in the 
vicinity of municipal schools in Pelotas, Rio Grande do Sul, Brazil and in sand samples 
from their recreational squares. The material collected came from 41 schools in the city's 
seven neighborhoods. Stool samples were analyzed using the coproparasitological 
techniques of Willis Mollay, Faust and Hoffmann, Pons and Janer. The sand, in turn, 
through the techniques of centrifugal flotation and Rugai. The results showed that of the 
167 fecal samples analyzed, 71.3% (119/167) were positive for parasites. Ancylostoma 
was the most prevalent genus, identified in 52.1% of the samples, followed by Trichuris 
vulpis (19.8%), Giardia spp. (15.0%), Toxocara spp. (9.0%), Dipylidium caninum (4.8%), 
Cystoisospora spp. (2.4%) and Spirometra sp. (2.4%). In the sands, there was a 
predominance of Toxocara spp., And Ancylostoma spp, observed in 18.7% and 14.8%, 
respectively, in recreational areas. These results show the need for practices that prevent 
and control parasitic infections, such as responsible guarding of dogs and cats living in 
the home and control of semi-domesticated or abandoned animals, as the presence of 
these parasites in and around schools is a public health problem, due to the possibility 
of zoonoses transmission.  
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INTRODUÇÃO  

O contato entre humanos e animais está cada vez mais próximo, sendo 

considerados até mesmo como membros da família. O Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (2020) estimou que 46,1% dos domicílios brasileiros possuem pelo menos um 

cão e 19,3%, gatos. Segundo a Organização Mundial da Saúde citado por Agência de 

Notícia de Direitos Humanos (OMS, 2014), estima-se que no Brasil, haja 

aproximadamente, 30 milhões de animais abandonados, entre cães e gatos. Dessa forma, 

um número importante de animais tem acesso a vias públicas utilizadas para lazer e 

recreação, notadamente em centros urbanos, aumentando assim o risco de contaminação 

ambiental através de suas fezes e de infecção para sua espécie e até mesmo humanos 

(Moura et al., 2013).  

Os animais domésticos, especialmente cães e gatos, podem ser hospedeiros de 

uma ampla variedade de enfermidades com potencial zoonótico, ou seja, passíveis de 

transmissão aos seres humanos. Essas enfermidades incluem as parasitoses 

gastrintestinais, provocadas, em sua maioria, por helmintos e protozoários e que afetam 

mais de um bilhão de pessoas no mundo todo, representando um grave problema de 

saúde pública (Hotez et al., 2009; OMS, 2020).  

Entre os parasitos gastrintestinais mais frequentes em cães e gatos, evidenciam-se, 

os helmintos Ancylostoma spp. e Toxocara spp., e o protozoário Giardia spp., 

responsáveis, respectivamente, pelas zoonoses parasitárias, larva migrans cutânea, larva 

migrans visceral e giardíase (Moro, 2008). 

Dentre os suscetíveis, as crianças em idade pré-escolar e escolar fazem parte do 

grupo de risco, em virtude de seus hábitos geofágicos, práticas de higiene insuficientes, 

imunidade imatura e acesso frequente a pracinhas de recreação contendo areia nas 

creches e escolas, bem como praças e parques públicos, locais de comum contaminação 

ambiental por fezes de cães e gatos parasitados (Santos et al., 2014; Delazeri e Lawisch, 

2017; OMS, 2020).  

Portanto, o objetivo deste estudo foi identificar a presença de formas evolutivas 

de parasitos potencialmente zoonóticos, em amostras fecais de cães e gatos no entorno 

das escolas municipais de Pelotas, Rio Grande do Sul e em amostras de areia das praças 

de recreação. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido em 41 escolas municipais de ensino fundamental e 

infantil da cidade de Pelotas RS, Brasil (31° 46’ 19” S, 52° 20’ 33” W). Pelotas é o terceiro 

município mais populoso do Rio Grande do Sul, com uma população estimada de 

343.132 habitantes (IBGE, 2020). O clima é o subtropical úmido, com temperatura média 

anual de 18°C e índice pluviométrico anual de 1.400 milímetros (mm) (INMET, 2020). As 

escolas analisadas foram procedentes dos sete bairros da cidade, sendo eles: Areal (zona 

leste); Centro (zona sul); Fragata (zona oeste); Laranjal (zona leste); Três Vendas (zona 

norte); São Gonçalo (zona sul) e Barragem (zona oeste) (Figura 1).  

 

 
Figura 1 - Mapa com a localização dos bairros e das escolas estudadas no município de 
Pelotas, RS, Brasil.   
Fonte: Prefeitura municipal de Pelotas. 
 

As amostras fecais foram coletadas no entorno das escolas e acondicionadas em 

sacos plásticos individuais, identificados e armazenados em caixas isotérmicas contendo 

gelo retornável, para posterior análise no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) 

da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). As fezes 

ressecadas foram descartadas, sendo consideradas somente as recentes.  
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As amostras de areia foram coletadas, em 27 destas escolas, por possuírem áreas 

de recreação com areia na parte interna. Foram coletadas por meio de raspagem da 

camada superficial do solo, recolhendo aproximadamente 250g de areia, com o auxílio 

de uma pá de jardim e acondicionadas em sacos plásticos, devidamente identificados. 

Foram coletadas duas amostras em cada quadrante e duas na área central de cada praça, 

totalizando dez amostras por escola. 

Para as amostras de fezes as técnicas coproparasitológicas utilizadas, foram: Willis 

Mollay (1921), que consiste na flutuação de ovos leves de helmintos e oocistos de 

protozoários em solução hipersaturada; Faust et al. (1938), técnica de centrifugo-

flutuação com uma solução de sulfato de zinco a 33%, para pesquisa de cistos de Giardia 
spp e oocistos de protozoários; Hoffmann et al. (1934), técnica de sedimentação 

espontânea, utilizada para observação de ovos pesados, como dos cestódeos e 

trematódeos. A diferenciação dos gêneros de enteroparasitos, deu-se através das 

características morfológicas dos ovos, cistos e oocistos, através da visualização destes em 

microscopia ótica, em aumento de 100 e 400x. 

Para identificação de ovos e larvas de parasitos nas amostras de areia, foram 

realizadas as técnicas de centrifugo-flutuação, onde utilizou-se 50g de cada amostra de 

areia, as quais foram colocadas em beckers e adicionado 50ml de água e detergente 

neutro, sendo posteriormente homogeneizadas. Transferiu-se a solução para tubos e 

centrifugou-se a 2.000 rpm durante cinco minutos. Os sedimentos foram ressuspendidos 

com solução hipersaturada de açúcar (densidade de 1.230) para promover a flutuação 

dos ovos. O volume foi completado até a formação de um menisco nas bordas do tubo. 

Após esta etapa, colocou-se uma lamínula, sendo mantida por 20 minutos. Após 

remoção e transferência da lamínula para lâminas de microscopia, foi realizada a leitura 

em microscopia ótica em aumento de 100 e 400x.  

Para pesquisa de larvas, foi realizado a técnica de Rugai (1954), com modificações, 

onde colocou-se 25 gramas de cada amostra de areia em uma gaze dobrada, fechando-a 

com barbante ou elástico, formando uma espécie de “trouxa”. A gaze foi colocada em 

uma peneira comum sobre um cálice de sedimentação e colocou-se água a temperatura 

de 45ºC até que entrasse em contato com a amostra. Após cerca de 3 horas, o 

sobrenadante foi descartado e o sedimento coletado e transferido para um tubo e 

centrifugado a 2000 rpm por 2 minutos. Após este processo, o sobrenadante do tubo foi 

descartado e o sedimento foi colocado entre lâmina e lamínula e utilizou-se o corante 

lugol para melhor visualização de ovos e larvas.  
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A técnica de Hoffmann et al. (1934), também foi utilizada para análise das 

amostras de areia, Colocou-se 50 gramas de cada amostra em um pote plástico e 

adicionou-se 50ml de água, sendo posteriormente homogeneizadas. Transferiu-se a 

solução através de um coador para um cálice de sedimentação e o volume foi 

completado com água. A solução permaneceu em repouso por 20 minutos, favorecendo 

a precipitação dos resíduos. O líquido sobrenadante foi descartado e substituído por 

água limpa promovendo a ressuspensão do precipitado. Esta operação foi repetida até 

que o sobrenadante ficasse claro. Então, com uma pipeta de Pasteur, realizou-se a coleta 

de uma alíquota do sedimento, a qual foi depositada em uma lâmina de microscopia e 

coberta com uma lamínula, sendo posteriormente analisada em microscopia ótica em 

aumento de 100 e 400x. 

 

RESULTADOS 

Foram coletadas e analisadas, 167 amostras de fezes. Destas, 71,3% (119/167) 

foram positivas para pelo menos um gênero de parasito gastrintestinal, sendo 54,6% 

(65/119) apresentando monoparasitismo e 45,4% (54/119) com associação de parasitos. 

Ovos de Ancylostoma spp. foram os mais prevalentes, sendo observados em 87 amostras 

(52,1%). Trichuris foi o segundo gênero mais encontrado, sendo identificado em 33 

amostras (19,8%), Giardia, presente em 25 amostras (15,0%), o terceiro. Ainda foram 

observados, em menor percentual, ovos de Toxocara spp. (9,0%), Dipylidium caninum 
(4,8%), Spirometra sp. (2,4%) e oocistos de Cystoisospora spp. (2,4%). 

O bairro que apresentou maior prevalência de contaminação foi o Barragem, com 

100% das amostras positivas (5/5) e o São Gonçalo, a menor, com um total de 56,2% 

(9/16) (Tabela 1). A prevalência dos parasitos por bairro está expressa na Figura 2.     

           
Tabela 1 - Número de amostras de fezes positivas para parasitos gastrintestinais nas 
proximidades de escolas e bairros em Pelotas, RS, Brasil. 
Bairro Escolas 

(n) 
 

Amostras coletadas 
(n) 

Amostras positivas para 
parasitos 
n(%) 

Centro 07 28 16(57,1) 
Três Vendas 10 39 31(79,5) 
Areal 06 21 16(76,2) 
Fragata 11 51 36(70,6) 
São Gonçalo 4 16 9(56,2) 
Barragem 1 5 5(100) 
Laranjal 2 7 6(85,7) 
Total 41 167 119(71,3) 
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Figura 2 - Demonstração da prevalência, por bairro da cidade de Pelotas (RS), dos 
gêneros Ancylostoma, Trichuris, Giardia, Toxocara, Dipylidium, Spirometra e 
Cystoisospora, observados em amostras fecais de cães coletadas em áreas periescolares. 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Das 27 praças de recreação analisadas, oito foram positivas para formas evolutivas 

de parasitos gastrintestinais, representando 29,6% do total. As escolas que apresentaram 

maior prevalência de contaminação foram as do bairro Fragata com 60,0% de 

positividade (3/5) enquanto o bairro Barragem que não houve amostras positivas, a 

menor (Tabela 2). É importante considerar que entre os bairros havia uma diferença no 

número de escolas. Toxocara spp., e Ancylostoma spp. foram os gêneros mais 

prevalentes, sendo observados em 18,5% (5/27) e 14,8% (4/27) das escolas, 

respectivamente. Ainda foram observados, oocistos de Cystoisospora spp. (7,4%) e ovos 

de Spirometra sp. (3,7%) e Toxascaris sp. (3,7%).  

 
Tabela 2 - Prevalência de contaminação das amostras de areia, coletadas nas praças de 
recreação de escolas municipais de educação infantil de Pelotas, RS, por bairro. 
Bairro Escolas 

(n) 
Escolas com amostras 
positivas 
n(%) 

Centro 5 1(20,0) 
Três Vendas 7 1(14,3) 
Areal 4 1(25,0) 
Fragata 5 3(60,0) 
São Gonçalo 3 1(33,3) 
Barragem 1 0(0%) 
Laranjal 2 1(50,0) 
Total 27 8(29,6) 
 

DISCUSSÃO 

O presente estudo, evidenciou que 71,7% das amostras fecais testadas, foram 

positivas para pelo menos um gênero de parasito gastrintestinal. Resultado semelhante 

foi encontrado em outros estudos, em praças públicas, tanto no Rio Grande do Sul, 

quanto em outros estados, como o de Correa et al. (2015), em Manaus, e Lopes et al. 

(2014) no RS, que observaram, respectivamente, 77% e 71,6% de positividade para algum 

gênero de parasito. Ribeiro et al. (2013), analisando amostras fecais recolhidas no solo de 

praças públicas do município de Esteio (RS), observaram que 58,6% destas, continham 

ovos de parasitos gastrintestinais, este percentual está um pouco abaixo ao encontrado 

no presente estudo.  

Assim como em nosso trabalho, no qual o gênero prevalente foi o Ancylostoma 
spp. observado em 52,4% das amostras, Scaini et al. (2003), analisando a contaminação 

ambiental por ovos e larvas de helmintos no balneário Cassino, RS, encontraram 

predomínio deste mesmo parasito, presente em 71,3% das amostras. Outros estudos, 

como os de Matesco et al. (2006) em Porto Alegre, RS, e Ferraz et al. (2018) nas praias de 
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Pelotas, RS, também obtiveram maior frequência de Ancylostoma spp. Este parasito 

apresenta potencial zoonótico, sendo responsável, no homem, pelo quadro denominado 

larva migrans cutânea (LMC), comumente chamado de “bicho geográfico”, onde a larva 

de terceiro estágio (forma infectante), penetra através da pele, desencadeando uma 

inflamação cutânea, comumente observada em locais com maior contato com o meio 

contaminado, como pernas, nádegas e mãos (Coelho et al., 2009). A maior prevalência de 

ancilostomídeos pode ser explicada pelo fato de os cães não desenvolverem imunidade 

contra este parasito, podendo haver reinfecção ao longo da vida (Boag et al., 2003). 

Ovos de Toxocara spp., foram visualizados em 9,0% (15/166) das amostras. Este 

resultado foi menos expressivo do que o encontrado por Fischer et al. (2003) e superior 

ao observado por Matesco et al. (2006), que obtiveram positividade de 19,3% e 0,8%, 

para este parasito, respectivamente em seus estudos. Esse parasito é o agente causador 

da toxocaríase, principalmente em filhotes, pois na maturidade, os cães desenvolvem 

forte imunidade contra ascarídeos (Capuano e Rocha, 2006). Visto que cães adultos são 

mais frequentes nas ruas, justifica termos encontrado percentual mais baixo de Toxocara 
spp. No homem, é responsável pela zoonose parasitária larva migrans visceral (LMV) e 

larva migrans ocular (LMO), que ocorre pela ingestão de ovos embrionados e migração 

das larvas através de diversos órgãos (Capuano e Rocha, 2006). Pelo hábito geofágico e 

onicofágico, esse tipo de zoonose é mais frequente em crianças (Gawor et al., 2008). 

Nesse sentido, alguns estudos realizados com crianças de escolas de diferentes estados 

do Brasil, determinaram a presença de anticorpos anti-Toxocara, que variou de 15,0% a 

51,6% (Coelho et al., 2004; Fragoso et al., 2011; Schoenardie et al., 2013; Campos et al., 

2017).  

Trichuris vulpis foi encontrado em 19,8% das amostras (33/167). Alguns estudos 

também utilizando amostras fecais ambientais, observaram percentuais mais baixos, 

como Alves et al. (2014) e Matesco et al. (2006), que encontraram, respectivamente, 3,1% 

e 3,3%. Este parasito acomete o intestino grosso e a infecção ocorre através da ingestão 

de ovos contendo a larva infectante, em água ou alimentos contaminados com fezes de 

animais parasitados. Em condições ideais de temperatura e umidade, os ovos de T. vulpis 
podem permanecer viáveis no solo por até três a quatro anos (Trillo-Altamirano et al., 

2003). Este fator pode justificar a frequência encontrada em nosso estudo. Apesar de ser 

pouco descrito, alguns trabalhos indicam seu potencial zoonótico, como o de Mirdha et 

al. (1998), que relataram a ocorrência de larva migrans visceral causada por T. vulpis e 
Dunn et al. (2002) que relataram um caso de T. vulpis em uma mulher com úlcera 

duodenal e diarréia crônica. 
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Cistos de Giardia spp., forma infectante deste protozoário, foram observados em 

15,0% das amostras (25/167). Este agente é capaz de infectar um amplo número de 

hospedeiros, dentre eles, mamíferos domésticos e os seres humanos, podendo causar 

gastroenterite, flatulência, diarreia e dores abdominais (Elbakri et al., 2014).  A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que cerca de 280 milhões de pessoas no 

mundo sejam acometidas a cada ano por este protozoário, principalmente crianças 

(Frasson et al., 2010). Alguns estudos realizados para pesquisa de enteroparasitos em 

escolares, diagnosticaram a presença de Giardia spp., como o de Gomes et al. (2010) no 

município de Bonito, MS, que observaram que dos 115 alunos testados, 14,8% foram 

positivos e Roque et al. (2005), que analisando amostras fecais de 191 crianças de escolas 

da periferia de Porto Alegre, RS, diagnosticaram Giardia spp. em 19 delas. Portanto, a 

presença deste parasito encontrada em nosso estudo, indica o potencial risco de infecção 

que os frequentadores destas escolas estão sujeitos. 

Dipylidium caninum, Cystoisospora spp e Spirometra sp. foram os parasitos com 

menor prevalência, sendo observados em 4,8%, 2,4% e 2,4% das amostras, 

respectivamente. Outros estudos também demonstraram essa menor frequência no 

ambiente e vias públicas (Blazius et al., 2006; Paiva, 2014; Barros et al., 2018; Ferraz et al., 

2019). A infecção por Dipylidium caninum ocorre através da ingestão acidental de pulgas 

ou piolhos (hospedeiros intermediários), contendo a larva infectante deste parasito. A 

saída de proglotes através do ânus pode causar prurido na região perianal, sendo este, o 

sinal clínico mais comum desta parasitose (Wani et al., 2013). Apesar de não ser comum, 

existem relatos de infecção humana por D. caninum em diversos países, acometendo 

principalmente crianças (Neira et al., 2008; Jiang et al., 2017). Cystoisospora spp. acomete 

o intestino delgado, ocasionando diarreia e má absorção de nutrientes, tornando o 

animal susceptível à infecções secundárias (Barutzki et al., 2013). Spirometra sp. acomete 

o intestino delgado, principalmente de cães e gatos, podendo parasitar também o 

homem, pois apresenta potencial zoonótico (Tantalean et al., 2005). 

Na análise das areias, observou-se que 29,6% das escolas (8/27) possuíam 

amostras positivas para parasitos. Resultado semelhante, foi observado por Triska et al. 

(2016), que analisando amostras de areia em parques e praças públicas de São Paulo, 

encontraram algum gênero de parasito em 30% destes. Alguns trabalhos realizados no 

Rio Grande do Sul, também diagnosticaram parasitos em areia, como Scaini et al. (2003), 

na praia do Cassino, RS, Ginar (2006) em praças públicas do município de Uruguaiana, 

RS, Figueiredo et al. (2012) em escolas municipais de educação infantil de Uruguaiana e 
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Matesco et al. (2006) na praia de Ipanema, em Porto Alegre, que observaram 86,1%, 

100%, 37,7% e 13,3% respectivamente de amostras positivas. 

 Toxocara e Ancylostoma foram os gêneros mais prevalentes, sendo observados 

respectivamente em 18,5% e 14,8% das escolas. A presença de parasitos do gênero 

Ancylostoma e Toxocara na areia das escolas, é de grande importância em saúde pública, 

pois são agentes etiológicos de duas importantes zoonoses, a larva migrans cutânea 

(LMC) e a larva migrans visceral (LMV), respectivamente (Rey, 2002). Outros autores 

também relataram a presença de Toxocara spp. em amostras de areia, como Figueiredo 

et al. (2012), em escolas municipais de educação infantil em Uruguaiana, RS e Maciel et 

al. (2016) em parques e praças públicas de São Paulo, que encontraram 7,7% e 13,4% de 

amostras positivas, respectivamente. Ancylostoma spp., foi observado também em 

amostras de areia de seis creches do município de Várzea Paulista-SP, Brasil, onde 

detectaram este gênero de parasito em 50% dos locais (Chen e Mucci, 2012).   

A contaminação do ambiente por estes agentes serve como indicativo do risco 

que a população tem de contrair estas infecções (Nunes et al., 2000).  E deve-se ao 

acesso de cães e gatos a estes locais, pois são parasitos prevalentes nestas duas espécies 

(Ishizaki et al., 2006).  Porém, no presente estudo, o acesso de cães à área de recreação 

das escolas era restrito, sugerindo que os felinos eram responsáveis pela contaminação 

da areia, pois os funcionários da maioria das escolas, relataram que era frequente a 

presença de gatos no local. Outros autores também relataram a contaminação da areia 

em escolas, por parasitos gastrintestinais, presentes em fezes de gatos, como Araújo et 

al. (2000), que relataram a ocorrência de larva migrans cutânea em crianças de uma 

escola de educação infantil de Campo Grande, MS, onde foram observadas pegadas e 

fezes de gato na praça de recreação, e na análise parasitológica da areia, foi observado 

presença de larvas de ancilostomídeos. 

Deve-se ter cuidado também com a procedência da areia utilizada nas caixas, pois 

esta pode vir contaminada, sendo fonte de infecção, mesmo que não haja acesso de 

animais ao local.  Lima et al. (1984), relataram um surto de larva migrans cutânea em 

uma creche de Belo Horizonte, MG, onde 17 crianças, das 60 matriculadas, foram 

diagnosticadas com esta patologia. Na análise da areia das caixas, foram observadas 

larvas infectantes de ancilostomideos. A areia utilizada nesta creche era procedente de 

um depósito aberto, onde havia vários cães, possivelmente os responsáveis pela 

disseminação dos ovos de Ancylostoma spp. 

 Desta forma, a educação sobre medidas de higiene e atenção à saúde dos 

animais mantidos pela população é de suma importância para o controle de zoonoses. É 
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necessário enfatizar a importância do cuidado sanitário e da guarda responsável de 

animais domésticos, uma vez que o desconhecimento da população sobre os riscos 

envolvidos é um dos principais fatores que desencadeiam essas doenças (Peruca et al., 

2009). Outra medida importante a ser adotada pelas escolas consiste em cobrir as caixas 

de areia com lona quando não estiverem em uso, principalmente durante a noite, 

impossibilitando o acesso de animais a estes locais.  

 

CONCLUSÃO 

 Os resultados encontrados no presente estudo indicam que há elevada ocorrência 

de parasitos gastrintestinais em fezes de cães, coletadas nas proximidades de escolas 

municipais em Pelotas, RS, bem como na areia de suas praças de recreação. Isso 

evidencia o risco de infecção que os humanos e outros animais estão sujeitos. Fica 

evidente a necessidade de práticas que previnam e controlem infecções parasitárias, 

como a guarda responsável de cães e gatos domiciliados e controle dos animais 

semidomiciliados ou abandonados. A partir destas medidas é possível reduzir a 

contaminação nestas áreas e, consequentemente, diminuir a exposição a estes agentes. 
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